
Abreu reafirmou 
toilk 

que Governo não muda sua políti-ca 

Governo não altera a econonu 
YUUGI MAKIUCHI  

idas 
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beu çom frieza a proposta 	tensa, deixando clal‘Nue, 
de indexação da economia 	 jcontra a troca do,ci*adoj 
formulada por Chico Lo- `, por outra moeda. 
pes, com a colaboração do •  "Já temos diversas moe-t 
deputado Osmundo Rebou- , elas em circulação no Paí,j 
ças (PMDB-CE ), que pre- como a OTN-Fiscal, a LFT- ,  
vê a c riaç-ao de.unia nova ,,..Flscal e o dólar no parale-; 
moeda, o real, para substi- 	lo. Não faz sentido criar) 
tuir gradualmente o Cruza- mais uma", afirmou agre-1 
do. Desde o desembarque t 'sidente do BC. Juarez Soa-i 
de sua viagem à _Europa res criticou também o que: 
até o final da tarde-de on- reconsidera excesso de co-§ 
tem, o ministro estrulvou-se -Mentários e debates sobrei 
da 'imprensa, Segundo sua ■ ,,,,possívels .004tles ,na eco-§ 
assessoria. Nóbrega nãh'Se' minta. f"Ttido Isto está tra-! 
pronunciará sobre a ques- zendo multa confusão ao 
tão, pois sequer leu o doçu- , mercado", opinou.-- 
mento. 	 O plano de„,clesluagxação: 

Lopes/Rel~tiKorel 
,Já o- presidente em. :senta nenhuma novidade, 

exercício e diretor ~DM- ,-' ,.: . enf -relação ao atual limite§ 
da Pública para emissão de moeda, no: lica do Banco Cenzi". --?i- 
trai, Juarez Soares, disse - , entender de Ju~oareS.§ 
que e favorável à desinde": o presidente etrikWeído; 
xação gradual da econó- do BC explicot~ -4.tual- ,  
mia. Durante entrevista, - '-inente o Governo tein" de 
coletiva concedida à tarde, pedir autorização dó Con-§ 
Soares comentou as Pro" gresso para alterar os való-: 
postas para o combate à In, -res do Orçamento Geral dal 
fiação anunciadas pela im- 

O ministro do Planeja-
mento, João Batista de 
Abreu, divulgou ontem 
uma nota à imprensa na 
qual descarta a possibilida-
de de choque para alterar a 
política econômica do Go-
verno Federal. Com  ape-
nas dois itens, a nota escla-
rece: 

"Em nenhum instante o 
Governo examinou qual-
quer proposta de política 
econômica destinada a mu-
dar a linha que se traçou e 
não recorrerá a nenhuma 
medida espetacular ou ar-
tifical". 

Acrescenta que "o Go-
verno continua firme na 
execuç"ao da política fis-
cal estabelecida no Progra-
ma de Modernização e 
Ajustamento 1988/1989, 
sem recuo nem vacila-
ções". 

FRIEZA 
O ministro da Fazenda, 

Maílson da Nóbrega, rece- 

Abreu divulga nota para desmentir "me 


